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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

DISCIPLINA: Geoquímica Aplicada à Petrogênese CÓDIGO: GEO001 

DEPARTAMENTO: Geologia UNIDADE: Escola de Minas 

CARGA HORÁRIA 

SEMANAL 

TEÓRICA: 30 PRÁTICA: 0 TOTAL: 30 

PRÉ-REQUISITO  

DURAÇÃO/SEMANA:  02 Nº DE CRÉDITOS: 2 CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 30 

EMENTA 
 

Distribuição dos elementos químicos na Terra.Caracterização geoquímica e geofísica do interior da Terra. 

Elementos químicos de importância geológica.Classificação dos elementos em termos de abundância e 

significado geológico. Elementos compatíveis e incompatíveis.Utilização dos elementos maiores e menores 

como ferramenta na interpretação petrogenética.Noções de amostragem de materiais geológicos e sua 

representatividade.Métodos analíticos e de preparação de amostras aplicados à análises geoquímicas de rocha 

total e minerais. Tratamento de dados geoquímicos de forma a reconhecer a assinatura geoquímica de diferentes 

processos geológicos atuantes em diferentes ambientes geotectônicos. Processos geológicos e suas assinaturas 

geoquímicas.Diagramas de classificação geoquímica. Diagramas de variação. A seleção de elementos para serem 

exibidos em diagramas de variação.Elementos maiores: diagramas óxidos versus óxidos, diagramas que utilizam 

composições normativas, diagramas que utilizam cátions. Elementos traço: classificação geoquímica, 

comportamento em processos petrogenéticos, diagramas com elementos incompatíveis, diagramas normalizados 

(spiderdiagrams).Elementos Terras Raras: características geoquímicas, apresentação e interpretação dos padrões 

de variação nos diagramas.Geoquímica e Tectônica; Discriminação de ambientes tectônicos através de dados 

geoquímicos. Trabalho prático: tratamento e interpretação de dados geoquímicos.     

PROGRAMA – TÓPICOS E ASSUNTOS 

(1,0) - uma hora aula 

1. Sistemas geológicos. 

1.1. Sistemas aberto, fechado e isolado. Fases. Componentes. Regras das fases de Gibbs. Coeficiente de partição. (1,0) 

2. Tabela Periódica. 

2.1. Classificação Cosmoquímica dos elementos. Classificação química dos elementos. Terras raras. Metais de transição. Não 

metais. Metalóides. Metais. Metais alcalinos terrosos. Metais alcalinos. Elementos químicos de importância geológica. 

Classificação dos elementos em termos de abundância nas substâncias geológicas. Elementos compatíveis. Elementos 

incompatíveis. (1,0) 

2.2. Seminários: Geoquímica aplicada à petrogênese de Mafitos. (3,0) 

3. Métodos analíticos em geoquímica. 

3.1. Fluorescência de Raios X (XRF). Análise por ativação Neutrônica (INAA). Espectrometria de Plasma por acoplamento 

indutivo (ICP). Espectrofometria de absorção atômica (ASS). Espectrometria de Massa (TIMS). (2,0) 

4. Fracionamento. 

4.1. Conceito de fracionamento. Classificação dos processos de fracionamento. Variação composicional nos magmas. 

Correlação inter-elementos. (1,0) 

4.2. Seminários: Geoquímica aplicada à petrogênese de Ultramafitos. (3,0) 

5. Processos geológicos e sua assinatura geoquímica. 

5.1. Controles geológicos nos dados geoquímicos. Analise de dados geoquímicos. Mobilidade dos elementos químicos. 

Nomenclatura das rochas em termos de álcalis e sílica. (2,0) 

5.2 Classificação das rochas ígneas usando norma. Classificação das rochas ígneas usando cátions. Relacionamentos gerais 

em termos de Mg, Ca e Fe. Relacionamentos gerais em termos de Al. Relacionamentos gerais entre Na e K. (1,0) 

5.3. Seminários: Geoquímica aplicada à petrogênese de Felsitos. (3,0) 

6. Diagramas de Variação. 

6.1. Índices de Fracionamento. Índices de Harker. Índices de solidificação. Índices de diferenciação. Uso comparativo dos 

índices de fracionamento. Interpretação dos diagramas de variação de dois elementos. Inflexões. (1,0) 

6.2. Diagramas triangulares. Diagrama AFM. Interpretação de dados de rochas plutônicas. (1,0) 

6.3. Seminários: Geoquímica aplicada à petrogênese de Anfibolitos. (3,0) 

7. Elementos traços nos processos ígneos. 
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7.1. Classificação dos elementos traços de acordo com o seu comportamento geoquímico. Controles geológicos na 

distribuição dos elementos traços. Aplicação de elementos traços na petrogênese. Fusão parcial e cristalização 

fracionada. Fonte inhomogênea. Contaminação e mistura de magmas. (0,5) 

7.2. Elemento de Terras Raras (REE). A química dos REE. Padrões de normalização. Interpretação dos padrões de REE. 

(0,5) 

7.3. Diagramas multi-elementares normalizados (Diagramas de elementos incompatíveis). Padrões de Normalização. 

Diagramas multi-elementares para rochas ígneas. (0,5) 

7.4. O uso de isótopos na petrogênese. Isótopos radiogênicos. Isótopos de Estrôncio. Isótopos de Neodímio. O papel dos 

diferentes isótopos na identificação dos reservatórios e processos magmáticos. (0,5) 

7.5. Seminários: Geoquímica aplicada à petrogênese de Gnaisses. (3,0) 

8. Geoquímica e Tectônica. 

8.1. Utilização da geoquímica como fator discriminante dos ambientes tectônicos. Elementos imóveis. Diagramas 

discriminantes de elementos traços para basaltos e andesitos. Diagramas discriminantes de elementos maiores para 

basaltos e andesitos. Diagramas discriminantes de elementos menores para basaltos e andesitos. Diagramas 

discriminantes para rochas graníticas. (2,0) 

8.2. Seminários: Geoquímica aplicada à petrogênese de Metassedimentos. (1,0) 
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